
Convênio com o MDS beneficia agricultura familiar e populações vulneráveis

A Fasc assinou, em setembro, termo de cooperação com o
Banco de Alimentos da Federação das Indústrias do Estado do
Rio Grande do Sul (Fiergs) para armazenamento e distribuição
de cerca de 270 toneladas de comida.

Adquiridos diretamente de produtores rurais,  os alimentos
serão destinados ao Restaurante Popular, às cozinhas comuni-
tárias e aos programas sociais da Fasc.

A ação é resultante de convênio da prefeitura, por intermé-
dio da Fasc, com o Ministério de Desenvolvimento Social e Com-
bate à Fome (MDS) para execução do Programa de Aquisição de
Alimentos (PAA), sob responsabilidade técnica da Coordenado-
ria de Segurança Alimentar e Nutricional (Cosans). O PAA tem
como objetivo garantir o acesso aos alimentos para as popula-
ções em situação de insegurança alimentar e nutricional. Tam-
bém visa promover a inclusão social no campo, fortalecendo a
agricultura familiar.

270 toneladas de alimentos
para quem precisa de comida

Rico em diversidade, o cardápio é variado também quanto à
origem. Os alimentos são provenientes de 204 produtores liga-
dos a 16 associações e cooperativas. Frutas como pêssego e
pêra são produzidas na Zona Sul da Capital.

De acordo com o convênio, o MDS repassa à prefeitura R$
600 mil para compra de alimentos dos produtores rurais. A con-
trapartida da prefeitura é de aproximadamente R$ 150 mil. “Esta-
mos apostando no êxito desse programa em Porto Alegre, que
promove o desenvolvimento econômico e rural beneficiando às
populações que mais necessitam dos alimentos”, disse a presi-
dente da Fasc, Brizabel Rocha.

Hortas - Mais um programa importante para a segurança
alimentar é o de agricultura urbana. Para divulgá-lo, trocar experi-
ências entre os gestores e promover a articulação com o progra-
ma de aquisição de alimentos por compra direta da agricultura
familiar, será realizado um seminário na Capital, em data a ser
confirmada em novembro. Sob responsabilidade de execução da
Secretaria Municipal da Indústria e Comércio (Smic), o programa
de agricultura urbana, em convênio com o MDS, prevê a criação
de 20 hortas comunitárias em Porto Alegre além das 16 já exis-
tentes. O valor total do convênio do MDS, assinado pela Fasc, é
de R$ 297.153 dos quais R$ 190.153 são recursos federais e R$
106.360 de contrapartida com recursos próprios.

Outro convênio com o MDS, o projeto Educando para Ali-
mentação Saudável começou dia 11 de setembro. As primeiras
oficinas foram realizadas na cozinha comunitária do Centro Vita,
na Lomba do Pinheiro, reunindo mais de 30 participantes. “A re-
ceptividade foi ótima, a comunidade realmente mostrou envolvi-
mento e interesse em absorver conhecimentos para a mudança
de hábito alimentar”, avaliou Eveline Ruy Dias, nutricionista da
Cosans e coordenadora do projeto.

Reunião na Fasc com representantes do MDS e produtores
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Casa das mulheres no Ingá
Abrigo muda perfil e acolherá vítimas de violência e seus filhos em risco social

A Capital terá uma casa especializada no atendimento
às mulheres vítimas de violência e maus-tratos e seus filhos
em situação de risco social. O convênio para a execução do
projeto denominado "Casa de Acolhimento para Mulheres em
Vulnerabilidade e Risco Social" foi assinado em setembro
pela presidente da Fundação de Assistência Social e Cida-
dania (Fasc), Brizabel Rocha, e a presidente da Associação
Cultural Beneficente Ilê Mulher, Rosmari de Castilhos. Com
a medida, a prefeitura atende a uma reivindicação feita ainda
em 2000 pelo Movimento de Mulheres de Porto Alegre.

Ao todo, serão destinadas 20 vagas para mulheres e
40 vagas para crianças. Os beneficiados serão encaminha-
dos por órgãos como o Juizado, a Delegacia da Mulher ou
pela Fasc. O serviço funcionará no espaço do Abrigo Munici-
pal Ingá Brita (Rua A-E s/nº, Jardim Guanabara). Seguindo o
programa de reordenamento da abrigagem infanto-juvenil, os
meninos acolhidos no Ingá foram transferidos para outras
unidades da Fasc. A casa passará por uma adequação e,
antes do final do ano, entrará em funcionamento com atendi-
mento às mulheres.

“Atendemos a uma demanda antiga do Movimento de
Mulheres e tenho certeza que a experiência de Porto Alegre
será um referencial às outras cidades", salientou a presiden-
te da Fasc, Brizabel Rocha. Para Rosmari de Castilhos, do
Ilê Mulher, o convênio proporcionará atendimento às mulhe-
res vítimas de violência em espaço apropriado. "Será um
espaço para auxiliar as mulheres vítimas de violência, maus-
tratos e seus filhos a saírem da situação de risco. A atual
gestão atende a uma demanda antiga do movimento de mu-
lheres", enfatizou. Na unidade, as beneficiadas terão acesso
a assistência jurídica, social, psicológica e de enfermagem.Abrigo será remodelado para receber 20 mulheres e os filhos
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Abrigo Municipal Marlene recebeu a doação de cobertores

Padaria
Dez moradores da Região Glória receberam, no dia

10 de setembro, os diplomas do curso de Padaria e Confei-

taria, em cerimônia realizada na sala multiuso do Centro

Regional de Assistência Social Glória-Cruzeiro-Cristal.

Parte do Programa de Atenção Integral à Família (Paif),

executado em Porto Alegre pela Fasc em parceria com a

União Sul-Brasileira de Educação e Ensino, o curso capaci-

ta pessoas em situação de extrema vulnerabilidade social a
obter renda em trabalho autônomo ou trabalhar na indústria

de panificação.

Infância
Sessenta profissionais, entre coordenadores e referên-

cias de programas da Infância e Juventude da Fasc e

entidades conveniadas, participaram no dia 3 de setembro

de curso de capacitação. A atividade ocorreu no City Hotel,

sob a coordenação da pedagoga da Fasc Sandra Fouchard.

A palestra de abertura foi sobre os “Eixos programáticos de

atendimento”. A capacitação alternou palestras com traba-
lhos em grupo no qual foram discutidos temas relativos aos

programas.  Cassiê Adriana Pereira e Márcia Boeckel,

coordenadoras da atividade, enfatizaram a importância da

capacitação para a troca de experiências e avaliação do

trabalho realizado

Violência
Com o objetivo de qualificar os profissionais que atuam

no atendimento a crianças e adolescentes, a Fundação de
Assistência Social e Cidadania (Fasc) promoveu no dia 17 de

setembro o seminário “Violência e formas de enfrentamento”.

Participaram cerca de 300 educadores sociais da rede do

município e das entidades conveniadas. O evento ocorreu no

auditório do Ministério Público do Rio Grande do Sul. Ana

Paula Lazaretti, do CEP-Rua, centro vinculado ao Instituto de

Psicologia da Ufrgs, destacou a necessidade, no

enfrentamento da violência, de os projetos direcionados para

os adolescentes serem coerentes com a necessidade deles.

“Não adianta nada investir em projetos que não tenham nexo

com a realidade que eles vivenciam”.

Competi
Uma força-tarefa foi responsável por combater, por meio

de fiscalização e atividades de educação social, o trabalho

infantil no Acampamento Farroupilha. Formado por represen-

tantes do Ação Rua da Fasc, Comissão Municipal do Progra-

ma de Erradicação do Trabalho Infantil (Competi), Superinten-

dência Regional do Trabalho e Emprego (SRTE) e Ministério

Público do Trabalho, o grupo atuou no Parque Harmonia

desde o dia 8 até o final da Semana Farroupilha, no dia 20 de

setembro.
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Casamento para 100 casais
Centro Regional Noroeste organiza evento que tem apoio do Lindóia TC e Rotary

Um casamento coletivo, no civil e no religioso, benefici-
ando até 100 casais, será promovido pela Fasc no próximo
dia 29 de novembro. A iniciativa é destinada a pessoas de
baixa renda.

Organizado pelo Centro Regional Noroeste, o evento pro-
porcionará, sem custos para os pretendentes, todos os trâmi-
tes legais, juiz de paz, padre, pastor, salão de beleza, roupas
para os noivos, vestido, véu e grinalda, festa para 600 convida-
dos com conjunto musical, bolo, fotógrafo e presentes: cada
casal ganhará uma cesta básica. E ainda há a possibilidade
de se garantir uma “lua-de-mel” em motel ou hotel da cidade.

A ação é resultado de parcerias com o cartório da 6ª
Zona, responsável pelos trâmites legais, Lindóia Tênis Clube
(local da festa) e Rotary Club, além de outras empresas e
pessoas físicas que estão contribuindo. “Sem dúvida é um
trabalho de assistência social, pois muitos casais nunca ofi-
cializaram a união exatamente por falta de condições finan-
ceiras”, explica Gabriel Ferreira Luz, assistente da gerência
do Centro Regional Noroeste, antigo Cecoflor.

Só com certidões e proclamas para o casamento em
diligência (fora da sede do cartório), um casal gastaria em
torno de R$ 800. “O nosso casamento comunitário favorece
não apenas essa questão prática mas também vai ao encon-
tro do sonho das pessoas, de ser um momento inesquecível,
com uma festa bonita”, completa.

Noivos terão toda a estrutura para a cerimônia, seguida de festa
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Baile dos idosos

O Baile do Carinho, no Teresópolis Tênis Clube, abriu as
festividades do 3º Mês do Idoso, que tem programação até 21
de outubro. Cerca de mil idosos dançaram e se divertiram ao
som de boa música na tarde do dia 22 de setembro. A promo-
ção da atividade foi da Fasc e integrou a programação do mês.

A presidente da Fundação, Brizabel Rocha, que repre-
sentou o prefeito em exercício, Eliseu Santos, destacou a im-
portância da atividade e do mês como ações de promoção ao
bem estar da terceira idade. “A instituição de um mês para os
idosos deverá criar na cidade mudanças no padrão cultural,
criando um conjunto de ações públicas e privadas. É uma
forma de criar um novo patamar de valorização do idoso, mobi-
lizar diversos segmentos e conscientizar o próprio idoso quanto
ao valor do seu papel na família e na sociedade”, afirmou.

Para a aposentada Judith Pedroso, 77, participar do bai-
le é uma alegria, um momento de reencontrar amigos e con-
fraternizar. “Todos os anos participo desta atividade que consi-
dero uma das melhores da programação”, enfatizou. Assim
como Judith, idosos de várias regiões e diferentes grupos de
convivência atendidos pela Fasc e rede conveniada
prestigiaram o baile, que se estendeu até as 17h.

Festa no Albergue

Os funcionários do albergue municipal promoveram uma
noite de confraternização, dia 18 de setembro, nas dependên-
cias da casa, alusiva aos festejos farroupilhas. Shows musi-
cais, apresentações artísticas, além das tradicionais gulosei-
mas preparadas pelos funcionários foram algumas das atra-
ções para os moradores em situação de rua.

O albergue funciona diariamente entre 19h e 7h, ofere-
cendo pernoite, janta, banho, roupas limpas, além do café da
manhã a moradores de rua de ambos os sexos. No inverno, o
número de vagas no albergue passa de 120 para 150. Além de
acolher os que procuram abrigagem na casa, os funcionários
do albergue também mantêm serviço de abordagem, que pode
ser acionado pelo telefone 3346-3238.

Foto: Divulgação / Fasc

Oficineira Ana Rosário (D) comandou as apresentações

Foto: Ivo Gonçalves / PMPA

Mil idosos se divertiram no Teresópolis Tênis Clube
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Fasc comemora 30 anos de atividades com festa e show nativista no Parque Harmonia

A Fasc comemorou 30 anos no dia 10 de
setembro em uma confraternização organizada
pela associação dos funcionários no Acampa-
mento Farroupilha, no galpão do Departamento
Municipal de Limpeza Urbana (DMLU). A festa
teve show musical do cantor nativista Daniel Tor-
res, cujo repertório inclui clássicos da música
latina, com tangos, chamamés e boleros. Chefe
de gabinete da fundação, a cantora Carla
Zambiasi também apresentou-se para os cole-
gas. Antes, houve jantar onde foi servido um car-
reteiro.

Fundação de direito público vinculada dire-
tamente à prefeitura de Porto Alegre, a Fasc tem
como responsabilidade a formulação, o
gerenciamento e a execução da Política Munici-
pal de Assistência Social. Criada pela Lei Muni-
cipal nº 4.398, de 13 de julho de 1977, a entida-
de inicialmente denominava-se Fundação de
Educação Social e Comunitária (Fesc) e começou suas ativi-
dades em setembro do ano seguinte. Sua primeira função foi
gerenciar os Centros de Comunidades e Esportivos, implan-
tados pela prefeitura a partir de 1969 e que, entre 1973 e
1977, passaram a ser administrados em convênio com a
Pontifícia Universidade Católica (PUCRS).

Direito público - Em 1985, o trabalho da fundação co-
meçou a enfocar o atendimento a crianças na fase pré-esco-
lar, idosos, saúde preventiva e trabalho. Em 14 de abril de
1994, a Lei nº 7.414 transformou a Fesc em entidade de direi-
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Confraternização farroupilha

to público. A nova denominação - Fundação de Assistência
Social e Cidadania - foi adotada em junho de 2000, conforme
a Lei Municipal nº 8.509.

 Desde então, a Fasc desenvolve programas e serviços
para a população em vulnerabilidade social de Porto Alegre,
obedecendo à Lei Orgânica da Assistência Social (Loas), de
1993.

Os centros de comunidade passaram a ser chamados
centros regionais de assistência social, e os abrigos e alber-
gues foram mantidos sob a gestão da fundação.

                     Brizabel Rocha (E) discursa antes do show de Daniel Torres (D)
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Cavalarianos trazem a chama crioula
Em comemoração à Semana Farroupilha, nove

cavalarianos do Departamento de Tradições Gaúchas da
Secretaria Municipal de Obras de Viação (Smov) condu-
ziram, dia 18 de setembro, em cavalgada desde o Par-
que da Harmonia, a chama crioula até a sede da Fasc,
no número 310 da Avenida Ipiranga, Bairro Praia de Be-
las.

“É uma alegria trazer um símbolo gaúcho até essa
instituição que representa os ideais de fraternidade em
nossa Capital”, disse o patrão Vítor Pochmann, arquite-
to da Smov.

No quinta-feira ensolarada, a chefe de gabinete da
Fasc, Carla Zambiasi, lembrou que ano passado chovia
quando o grupo veio ao mesmo local. “Estamos sempre
de braços abertos para acolher e divulgar as tradições
gaúchas”, afirmou.

Foto: Andrea Aguiar / PMPA

                     Vítor Pochmann (E) saudou os funcionários da Fasc no pátio


